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Internacional
Lula participará 
na Rússia, a con-
vite do presiden-
te Vladimir Putin, 
das celebrações 
dos 80 anos da 
vitória da União 
Soviética sobre 
a Alemanha na-
zista na segunda 
guerra mundial. 
Depois vai para 
a China com 
o objetivo de 
fechar acordos 
comerciais. 

Mais deputados
A Câmara dos 
Deputados apro-
vou projeto de 
lei complementar 
que aumenta 
de 513 para 
531 o número 
de vagas na 
Casa em razão 
do crescimento 
populacional. 
O texto mantém 
o tamanho das 
bancadas que 
perderiam re-
presentantes. A 
mudança será a 
partir da legisla-
tura de 2027. 

Taxa Selic 
Copom elevou 
ontem a Selic em 
0,5 ponto e índice 
fica em 14,75% 
ao ano, maior 
nível desde julho 
de 2006. Esta 
é a sexta alta 
seguida. A taxa 
influencia juros de 
crédito, consumo 
e investimentos no 
país, encarecendo 
o acesso ao di-
nheiro e freando 
a economia.
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Em Diadema, trabalhadores na YOFC-Poliron 
aprovam acordo de PLR por dois anos

Isenção do IR até dois salários mínimos já está em vigor

Trabalhadores e tra-
balhadoras na YO-
FC-Poliron, em 

Diadema, aprovaram em 
assembleia na tarde de 
ontem o acordo de PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados), válido por 
dois anos, negociado en-
tre o Sindicato e a direção 
da fábrica. O valor será 
pago em duas parcelas em 
ambos os anos. Para 2025, 
os pagamentos acontece-
rão em julho e janeiro de 
2026. No ano que vem, 
a PLR será quitada em 
julho e janeiro de 2027. 
Também foi aprovada a 
contribuição negocial.

“Conquistamos au-
mento real, ou seja, um 
reajuste acima do índice 
da Campanha Salarial. 
Na verdade, é mais do que 
apenas repor a inflação, é 
um avanço concreto nas 
condições econômicas 
dos trabalhadores”, afir-
mou o coordenador de 

Desde 1º de maio, 
passou a valer 
a nova faixa de 

isenção do IRPF (Imposto 
de Renda de Pessoa Física, 
que agora contempla quem 
recebe até R$ 3.036 por 
mês, o equivalente a dois 
salários mínimos atuali-
zados. 

A primeira mudança 
na tabela havia sido im-
plementada em maio do 
ano passado. Agora, com a 
nova atualização, o impac-
to real será sentido pelos 
contribuintes apenas no 
próximo ano, quando ini-
cia o período de entrega da 
declaração do IR de 2026, 
com base nos rendimentos 
de 2025.

No entanto, assim como 
na atualização anterior, a 
mudança se limita às duas 
primeiras faixas da tabela 
progressiva. As demais 
seguem com os mesmos 
valores congelados desde 
2015, o que representa uma 

Valor será 
pago em duas 
parcelas tanto 

em 2025 
quanto 2026. 

Sindicato 
chama todos 

na fábrica para 
sindicalização

Mudança 
começa a 
valer para 

rendimentos a 
partir de maio. 
Trabalhadores 
com salário de 

até R$ 3.036 
estão isentos 

do pagamento

área, João Paulo Oliveira 
dos Santos.

Segundo o dirigente, 
em 2026, o valor da PLR 
estará atrelado ao reajuste 
da Campanha Salarial. 
“Ou seja, se houver novo 
aumento real, esse ganho 
será incorporado ao cál-
culo da PLR. Também por 
esse motivo, é decisiva 
a mobilização geral na 

Campanha Salarial”.
Negociações

As reuniões foram rea-
lizadas de forma respeitosa, 
mesmo diante de uma ne-
gociação difícil. A empresa 
apresentou suas limitações, 
mas se mostrou aberta ao 
diálogo. E, com a mobiliza-
ção dos trabalhadores, foi 
possível alcançar um bom 
resultado.

Rogério Pereira da Sil-
va, CSE na YOFC-Poliron, 
reforçou: “O papel do Sin-
dicato é dar voz à categoria 
e garantir conquistas reais. 
Já o do trabalhador é se 
manter sócio e sócia, for-
talecendo os Metalúrgicos 
do ABC, valorizando nossa 
organização construída 
com consciência, união e 
luta”.

defasagem histórica que 
penaliza, especialmente, a 
classe trabalhadora.

Quem recebe acima de 
R$ 3.036, a partir de maio 
deste ano, continua sujeito 
à cobrança do imposto 
conforme as faixas supe-
riores da tabela atual. Para 

além do reajuste parcial, o 
governo federal enviou ao 
Congresso, em março, um 
projeto de lei propondo 
uma reforma mais ampla 
na tabela do IR, com isen-
ção para quem ganha até 
R$ 5 mil mensais. 

Caso seja aprovado ain-

da em 2025, as novas regras 
podem entrar em vigor já 
em 2026, mudança que 
pode representar alívio 
significativo para milhões 
de trabalhadores e traba-
lhadoras no país.

Com informações da 
CUT Nacional
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Milhares de tra-
balhadores e 
trabalhadoras 

de diferentes categorias, 
idades e regimes de tra-
balho marcaram presen-
ça na Marcha da Classe 
trabalhadora em Brasília, 
no último dia 29. A cami-
nhada pela Esplanada dos 
Ministérios, organizada 
pela CUT, outras centrais 
sindicais e entidades fi-
liadas (confederações, 
federações e sindicatos), 
faz parte do calendário do 
1º de Maio e da Jornada 
de Lutas.  

Ao final da marcha, os 
presidentes das centrais, 
entregaram ao presidente 
Lula a Pauta da Classe 
Trabalhadora. A pauta 
tem por objetivo, ao esta-
belecer prioridades para 
2025, ser um referencial 
do movimento sindical 
para orientar mobiliza-
ções, negociações e atu-
ações institucionais em 
níveis nacional, regional 
e setorial.

Também estiveram 
presentes o vice-presiden-
te da República e minis-
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alck-
min, a ministra-chefe da 
Secretaria de Relações 
Institucionais da presidên-
cia da República, Gleisi 
Hoffmann, ministro-chefe 
da Secretaria-Geral da “É preciso 

ressaltar que 
a direita e 
a extrema 

direita foram 
responsáveis 
pela reforma 
Trabalhista 

em 2017, 
que retirou 
mais de 100 
direitos da 

CLT”

“Nenhum 
direito que 
a classe 
trabalhadora 
tem caiu do 
céu ou foi 
benefício dado 
por alguém, 
foi com muita 
mobilização 
e com muita 
luta”

MARCHA REÚNE MILHARES DE TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS EM BRASÍLIA POR DIREITOS 

Ato organizado pelas centrais sindicais faz parte do calendário do 1º de Maio e da 
Jornada de Lutas da Classe Trabalhadora
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e preparada para enfrentar 
os constantes ataques da ex-
trema direita à democracia 
e, claro, aos direitos sociais 
e trabalhistas.

O presidente nacional 
da CUT, Sérgio Nobre, in-
centivou os trabalhadores 
a se manterem firmes na 
luta por seus direitos. “A 
gente sabe que nenhum 
direito que a classe traba-
lhadora tem caiu do céu 
ou foi benefício dado por 
alguém, foi com muita 
mobilização e com muita 
luta”, lembrou. 

“A carteira de trabalho 
com os direitos sociais, 
previdência, férias, tudo 
isso veio com muita luta. 
E agora nós temos uma 
pauta que para nós é fun-
damental no Congresso 
Nacional, que é a redução 
da jornada de trabalho 
sem redução dos salários. 
Hoje o fim da escala 6x1 
é um tema que está no 
Brasil inteiro. Porque a 
pessoa trabalha seis dias, 
só tem um dia para ficar 
em casa, com a família, 
com os filhos. Então a 
pauta do fim da escala 
6x1 é extremamente im-
portante para a gente”, 
reforçou.

O presidente da CUT 
frisou ainda que o mundo 

moderno exige isso e que 
vários países, inclusive os 
desenvolvidos, reduziram 
a jornada de trabalho, 
adotaram a semana de 
quatro dias e, ao contrário 
do que se acredita, melho-
rou a produtividade dos 
trabalhadores, reduziu 
o número de acidentes 
de trabalho, de doença, 
melhorou a convivência 
em família, a sociedade 
ficou melhor.

Reformas Trabalhista 
e Previdenciária

“É preciso ressaltar 
que a direita e a extrema 
direita foram responsá-
veis pela reforma Tra-
balhista em 2017, que 
retirou mais de 100 direi-
tos da Consolidação das 
Leis do Trabalho, permi-
tindo a pejotização e a 
terceirização sem fim, e 
a reforma da Previdência 
de 2019 que aumentou 
o tempo de contribuição 
e diminuiu o valor de 
aposentadorias e pensões. 
Hoje é o movimento sin-
dical que luta para não 
somente manter direitos 
como também para que 
eles sejam ampliados”, 
completou o dirigente.

Com informações 
da CUT

Presidência da Repúbli-
ca, Márcio Macêdo e o 
ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho.

26 reivindicações 
e proposições

Entre as 26 reivindica-
ções e proposições, quatro 
se destacam: a redução da 
jornada de trabalho sem 
redução salarial; o fim da 
escala 6 x 1; a isenção do 
imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil e 
a taxação dos super-ricos.

Durante a marcha, di-
rigentes sindicais discursa-
ram ao público sobre a ne-
cessidade de a classe traba-
lhadora estar sempre alerta 
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Dorival Júnior 
reconhece a 
necessidade de 
reforços para 
o Timão: "Uma 
peça ou outra". 
Diretoria deve 
ir atrás de um 
zagueiro e um 
atacante de 
beirada para o 
segundo semestre.

Palmeiras discute 
nomes e mapeia 
goleiros no 
mercado pensando 
em elenco para 
2026. Weverton, 
Marcelo Lomba 
e Mateus estão 
entre as opções do 
Verdão.

O Peixe multou 
Gabriel Veron 
por ausência 
no treinamento. 
Time quer fazer 
reformulação no 
grupo e tentar 
retomada para 
sair da zona de 
rebaixamento no 
Brasileirão.

Lucas Moura 
tranquilizou 
torcedor Tricolor 
após vitória contra 
o Alianza Lima, 
do Peru. Jogador 
foi flagrado 
reclamando de 
dores no joelho 
direito: “Foi só um 
susto”.

Sindicato entrega ‘Tribuna na Mão’ e reforça 
vínculo com a categoria na Selco
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Mais uma vez, a 
Diretoria Execu-
tiva do Sindicato 

reforçou a importância da 
‘Tribuna na Mão’ como 
ferramenta de aproximação 
com a base. Na manhã de 
ontem, trabalhadores e tra-
balhadoras na Selco, em São 
Bernardo, receberam a edi-
ção do jornal da categoria 
com grande receptividade. 
“Como sempre, a atividade 
foi muito bem acolhida na 
fábrica. E teve um signifi-
cado especial por marcar a 
primeira edição da Tribuna 
com a Executiva após o 1º 
de Maio”, afirmou Jonas 
Brito, coordenador de São 
Bernardo.

Segundo o dirigente, a 
comemoração do Dia dos 
Trabalhadores e Trabalha-
doras, realizada no Paço 
Municipal da cidade após 
nove anos, foi um marco 
para a categoria. “Pudemos 
ver no rosto dos compa-
nheiros e companheiras a 
alegria por participarem de 
um dos maiores 1º de Maio 
dos últimos tempos. Re-

Entrega do 
jornal marca 

o primeiro 
encontro 

com os 
trabalhadores 

após o 1° 
de Maio. 

Celebração 
reforçou 

bandeiras 
de luta e 

reconexão com 
a base

cebemos muitos retornos 
positivos. Foi uma celebra-
ção importante, não só por 
reforçar nossas bandeiras, 
mas também por fortalecer 
o vínculo entre o Sindicato 
e a base”.

Como pauta da cele-
bração na data, a isenção 
do IR (Imposto de Renda) 
para quem ganha até R$ 5 
mil, a isenção sobre a PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados), a redução da 

jornada sem redução de 
salário, o fim da escala 6x1 
e a queda na taxa de juros.

Sempre juntos!
Jonas destacou ainda 

o papel do contato direto 
com os trabalhadores. “Es-
tar junto ao CSE na Selco 
fortalece essa relação. A 
Tribuna na Mão é isso: levar 
informação, trocar ideias, 
abraçar, desejar um bom 
dia e estar lado a lado da 

categoria”.
O CSE Francisco Go-

mes de Lima, o Chiquinho, 
parabenizou a Executiva. 
“A entrega do jornal nas 
mãos dos trabalhadores 
fortalece nossa atuação. As 
mudanças nas fábricas são 
rápidas e exigem presença 
constante. Agradeço ao 
companheiro Moisés e a 
toda a Direção pelo com-
promisso com a nossa luta. 
Valeu!”.


